
GEOPAC
4.2, PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.2.í. C3025 - P|SO MORTO CONCRETO FCK=13,Stvpa CipREPARO E LAi{çAUENÍO (M3)
lem êspec Íicado anleÍiormente

4.2.2. C2181 - REGULARTZAçÁO DE BASE C/ ARGATUASSA

Írú2)

4.3.3. C'|367. FILETE DE GRANTTO LÂRG.= 4cm (M)
Peçâ eÍn granito corn largLrra de 4cm pâra acabamenlos de pisos.

IteÍn especifi cado ânteriormente.

4,2.3. C2996. CERÂMICA ESIiIALTÀDA RETIFICÂDA C/ARG. PRÉ.FABRICADA ATÉ 3OX3., CM (9.,O CM'). PEI.5/PEI"4. P/
Prso (M2)

Iterir especilicado anteriormente.

4'2.4. C1,I2O . REJUNTAMENTO Ci ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM Eií CERÂMICA, ATÉ 3OX3O CM (9OO CM')
(PAREDE/PtS0) (M2)

Rejunlâmentot o rejunlaÍnenlo dos reveslimenlos ceÍâmicos deve obedecetàs seguinles olientâ@es:
0 preenchimento das junlas de assentamenro sera iniciado no miniÍno 3 dia;após concruí;o o assentâmenlo das peçâs.
Verifrcáí, anlês, se exisiem peçascom assenlamentos ocos, que deveráo seÍ reliÍadas.
L mpar asjuntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente.
L,tilizar somente aÍgamassas de rejunte industÍiarizâdas. A aÍgâmassa deveá ser misturadâ em um recipiente merárico ou
pláslico limpo, obedecendo-se às rccomendaçôes do íabricante.
A argarnassâ deveÍá ser espalhada nas juntas mm auxílio de uma desempenadeka com bâse dê bonaôha Ílexível, em
movimentos arternados, de modo a penetraÍ uniÍormemenre enrre as peças ceÍâmicâs. Após a secagem iniciar, removêÍ o
excesso c.m pan. ou esponjâ úmidos. TÍanscorÍidos Ínais algum tempo, pode,se frisar âs juntas preparadas, oblendo-se
acabamentos lisos e regulares.

Limpezâ:esra será a opemqão Íinale têrá a linâridade de eliminar Íesíduos deargamassas ou ourros mareriais.
A llÍnpeza de rcvesrrmênros ceÍâmicos coÍn ácidoé conrra-indicada. Entretanlo, quândo nêcessário, devê-se usaruma parte de
ácido pâra dez partes de águâ Após essa limpeza dos reveslimentos, deve,sêenxugara superfíciecom panos, páÍa remover
os excessos de águâ presenles nasjunlas.

4.2.5. Cí9í9. ptso |NDUSTR|ÂL NATUML ESp=.t2mm, [,|CLUS. pOL[irENTO (EXTERNO)(M2)
lleÍn especiÍicado anleriomentê.

4.2.6. C3410. CALçADA DE PROTEçÀO EM CTMENTADO Ci BASE DE CONCRETO (M2)
serão execuladas coníorme projelo À farta de indicação expressa no projeto arquitêtônico, será execulada em concreto
simples, com acabâmenlo êm cimêntado áspero,larguÉ não inferior a 60 cm, espessrr" não r"no, qr" 6 ar.

4,3. SOLEIMS E PEITORIS

4.3.1. C2284 -SoLEjRA DE GRANITO L= íScm (M)
Peça com 3cm de êspessuÍa, com rebaixo e calha, assente com argamassa, penelÍando 2cm de cada lado nas alvenaras. ou
de acordocom projelo e deialhes apÍesentado como outras sol!Çóes.

4.3.2. Cí869- PE|ToRIL DE GRANUO L= í5 cm (M)
confoÍme indicação do prqeto e detalhes âpresentem outra soJução, seÍãoem uma peÇa com 3cm de espessu., com rebarxo
e calha, assenle com aÍgamassa, penelrando 2cm de cada lado nasalvenarias.
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GEOPAC
5, INSTÂLAçóES HIDMULICAS

5.1. TUBOS E CONEXÔES

5,1.1. C2625 - TUBo pVC SoLD. MARRoM TNCL.CO EXôES D= 25mm(3/4"){M)

As tubulações devem têr suas eíremidadês vedadas com plugs ou lâmpôes, que devem ser removidos na rigaçãoínal. Não é
peÍniiido o uso de papelou de Ínadêira paÍa a vedação das exlíemidades.
Não é permilda a concrelagem de tubulaçôes denko de plares, vigas ou outÍos elemenlos estÍuturais, e deve ser obseNada a
NBR 6118, quanlo a abertura e canâlizâçáo embutida.

Pemile-se passagens curtas aÍávés de eslruluÉ de concÍeto, desde que pÍevislas no projeto estrutural. Eslas passagens

devem ser executadas nasfoÍmascom dimensóes pouco supeÍior ao da lubLrlação, para que eslas possam serlnstaladas após
a concrctagem e nãoíquem solidárias à êstruluÍa.

As buchas, bainhas e calxas necessárias à passagem prevista de tubulações,
execuladas ê colocadas anles da concrelagem,

5.1.2. C2626 - TUBO PVC SOLD. MARROM |NCL.COi{EXÕES D= 32mm(j,,}(M)
IteÍn especilicâdo anleÍioÍmente.

alla!és elemenlos esttut!tais. íievêm s-"r

5.1.3. C2ô28. TUBo pVC SoLD. MÂRROM |NCL.CoNEXÕES D= 50nm (i ii2..) (M)

Item especif cado ânteriorÍnentê.

5,14. C2629-ÍUBo pVC SOLD, MARROM TNCL.CO EXóES D= 6omm (2'.) (M)

llem especllicado ânleÍioÍmente.

s.2. P0ç0s E carxas
5.2.í. C0632 . CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TtJOLo COiúUM, LASTRO DE BRTTA E TAMPA oE
coNcRETO (UN)

As câixas de alvenaÍia serâo de lüolos maciços com paredes de 15cm, rebocâdas internamente, íundo revestido com brita 01 e
tampa de concrcto e, se de concÍeto, possutÉo espessura Íninma de 60mÍn. TeÍão dimensóes internas, Íninmas,
0,4x0,4x0,6m. As caixas paÉ entradâs de energia serão de acordo com as noÍmas vigenles da concessionár a de energia ocal.

5.2.2. C3441- CA|XA D ÁGUA EM FYEERGLASS- CÂp 5001{UN)
Deverão ser inslalados reservâlóios d'água eÍn ryberglass, com capacidade paÉ 5001.

5.3. LoUçAS, METATS E ÂCESSóR|OS

5.3.'r.95675 - H|DRÔMETRO DN 2s (% ),5,0 MyH FORNECTMENTO E |NSTALAçÃo. ÂF_1i/2016 (UN)

Deverá ser instalado conforme orientações de projeto.

5.3.2. c2í57- REG|STRo DE cAvEÍA BRUTo D=20mm (3i4,,) (UN)

será inslalado um ÍegislÍo dê gaveta com diâmetm de 20mm, iunro ao hidÍômetro a ím de proporcionârcondiçÕes de abêíurâ
ou fechamento totâldâ passagem doíuido, coníorÍne rndicado no pOelo hidráulico.
A operaçáo paÍa aberluíâ oulechamenlo do regisÍo ocorÍe manualÍnenle por mejo de volante.

5.3.3.86916 - ToRNE|RA púSTtCA 3/4 PARA TANQUE - FORNECTMENTO E |NSTÁLAçÂo. AF 0í/2020 (uN)
Serão instaladas tornêiÉs de pláslico %" nos tanques, a instalação devefi, seguir as recomendaÇôes do fab cánte.

5.3,4, C4820. TORNEIRA DE PAREDE P/ PIA, ACABAÍi4ENTO CROMADO, C/BICA MÓVEL EAREJAOOR, í/2 " OU 3i4 "
(UN)

As torneiras de paÍede dêveÉo ser instaladas nas pias das cozinhas, sua inslalaçâo deverá seguir as rccomendaçoes do
fabÍrcante.

5.3.5. c0357. BANCADÂ DE GRANITO (oUTRAS CORES)E=36m (coLoCAOO)(M2)
A bancadá de graniro seÍá inslalada na parede, de acordo com projeto, Após a colocaÉo dâ bancada e acessórios, deveÍá ser

Lêonardo Silvâirâ Lime
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5.3.6, C0985. CUBA DE IiIOX PÂRA BANCÂDÂ,COI''PLETA (UI,{)

Assentamenlo do conjlnto Íomado por cuba frxada em bancada e dos acessóÍlos melálicos. Após a colocaçao da cuba e dos
acessórios, dêveé ser veriÍlcado o íuncionaÍnenlo da instalaçã0.

s.3.7. c0986 - cuBA DE LouçÀ DE E BUTTR ci ToRNEIRA E acEssóRtos (uN)

Assêntamento do conjunto formado por cuba fixada em bancada de granilo ê dos acessóÍios mêlállcos. Após a colocação da
cuba e dos acessórios, deverá sêl veÍilicado o Íunclonamento da instalaçáo.
0 seÍviço para embutir a cuba na pêÇa de granito deve seÍÍealizado em maÍnoaria, empregando-se adesivo especial indicado
peio Íabricanle. lnstalaros acessóÍios (toÍneiÍa, válvlla e siÍão eÍn âço cÍomado)às Íedes de água e esgolo

5.3.0. cr6í9 - LAVATóRE DE LouçA BRANcas/coLUNA crroRNEtRA E acEssóRps (uN)
SeÍão em louça de coÍ branca. Sua ligação consislirá de um slíão de copo rosqueável, Íegulável cromado de 1,'x 1 l/i,, tubo de
ligaçao de água metálico cromado, flexível com cânopla cromada, rosca BSp, DN %,' x 0,40 m. válvula de escoâmenio
univelsal.

A inslalação do lavâtório de louça compreendeÍá â sua flxaÉo e ligação à rede hidráulica. Após a instalâção do lavatório e
acessórios, deverá set veÍjÍicado o í! ncionamento da nsla açã0. EntÍe o lavatóÍio e â parede, deveÍá set execulada a vedação
com s licone.

Todas as peçás serão instaladâsde acordocom oíienlâção do íabrlcante.

5.3.9. C3595 . ÍANQUE DE LÂVAR DE CTMENTO (1.00X0.50)m COMPLETA C/ TORNETRA DE PúSTICO - PADúO
POPULAR (UN)

Sorâo rnslalados tanquos de cimento e deverão conter: tomeira de plástico, siíáo em pVC 1 %" x 1 %,, vávula êm pVC 4,,r j
%", seguindoas especiiicações do projelo.

5.3.10. C0348. BÂCIA DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACoPLADÁ (UN)

conjunro fomado poÍ bacia saniláÍia de louça ôom caixa de descarga acoplada, acessódos metálicos e assên1e pláslico A
inslalaÉo da baciâ sanitaria compreêndeÍá a sua íxaçáo e ligação à rede hidúulica, sendo que enlre o piso e a baca deverá
ser execulado o reiunle. Apôs a instalaçãoda bâcia sanilária êâcêssórios, deverá s$ verificado o funcionâmento da inslââçã0.
Todas as peças seÍão instâladas dê acordo com o entaÉo do íabricante.

5.3.1r. c453s - BActA saNtrÁRh PARA caDEtRÂNTEs c/assENTo (ÂBERTURA FRoNTAL)(uN)
Deverão ser instaladas, conÍoÍme detalhes do projeto, bacias saniÉriãs de louça dê boa qualidadê, com caixa acoplada, de coÍ
branca, nos banheiros, inclusive com lampa e acessóÍios. serão inslalâdas taÍnbém, bacias sanilárias com válvulas de
descaÍga na cor bÉnca, de boa qualidade, que deveÉo seÍ assenladas conforme N8R9050, para atendeÍ os poÍtadoÍes de
Necessidades Especiais.

Após a colocaçáo da baciâ e acessóÍios, deveÍá ser veÍifrcado o íuncionamento dâ inslalaçâo. A inslalaçãode bâcia de louça
faFse'á medianleÍxação ao piso com uso de buchas de nylon, paraÍusos crcmados e massâ.
EÍn seguidâ sêrá feito o acoplamento dâ caixa de descarga, e, Ínalmentea ligaçãoà rede dêágua, com uso de engate plástico,

e às redesdeágua, com o uso de engate flexível, e esgoto, atÍavés de tubo pVC esgolo, diámetro de 100 mm, horizontâlmentê
Osâssenlos dos vâsosdeverão serdê plástico no pâdrão popular.

5.3.12. cí792. MtcróRo DE Louça BRANca(uN)
Serão instalados mictóÍios de louça na mr brancâ, com sifão inlegradode boa qualidade.

lnclueÍn-se ainda os demais acêssórios para gaantiÍa pêrfeila inslalação.
Deve_se atentaT paÍa que haja um pedeito alinhaÍnento enlre a saída de esgolo e a válvula do mictório, paÉ evitar que a
tubulaçào íque fora do eixo ou má conectada. As ponlâs dos tubos deverão estar em esquadro e chanfadâs. A pontâ e a
conexão deveáo ser limpas com soluçáo limpadora, devendo-se utilizar adesivo pláslico para as conexôes quê não forem

Após a co ocâÇão do m clóÍio, deverá ser ve riÍ cado o func onaÍnento da inslalação uso de mão de-obÍa hab itada. A insiatação
de rniclóÍo de louça brancâ compreenderá a sua íxáção na parede com uso de buchas páslcas e párafusos de íxaçâo
cronrados, ê, então, I gado às rêdes de água ê esgoto, com uso de kil para m clór o para uma melhor vedaÇão deve-se uti za r

v
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GEOPAC

5.3.13. Cr898 - pEçÂS 0EÂpoto DEF|CIENTÊS C/TUBO tNoX PMC,S (M)

Seráo inslaladas baffas de âpoio, de acodo com a NBR-9050 que atenda aos portadores de Necessidades Especiais, nos
locais espêcificados em pÍojelo e pelâ ÍscalizaÉo. serão em aço inox, com diâmelío de 4omm e compÍimenlode Socm paÉ
árêa dos vasos e êm aÇo inox, com diâmelro de 40mm e desenvolvimento de j10 cm paÍa lavatóios_-''-"----zÍ-\
5.3.14. C0797. CHUVE|Ro púSnCO flNSTÀLADOI(UN) 1: ,_ \
Cl'uvei.oem pláslco, coÍbíanco. padÍão srÍples. comp.30cm. \ ! /

\
5.3.15. CP-C3247 - BÂC1A0E LoUçA BRANCA p/CRtAt{çACOM CÂ|XA ACOPLADA, |NCLUS|VE TArilpA (UN)

Item espec licado ante ormente.

5.3,16. c2497- TORNETRA DE BóÁ D= 20mm (3/4")(UN)

Sêrá instalâdo torneiras de bóiâ com suporte da hâste em latão e hâsle de âluminio, nas calxasd,água liberando ou mpedindo
a passagem de água de acordo com o níveido reservatório.

5,4. REGISTROS E VÁLVULAS

5,4.1. C2í 58 - REGISÍRo DE GAVETÂ BRUTo D= 25mm (j")(Ux)
Item especiiicâdo anteriormentê.

5.4.2. C2i66. REGISÍRo DE GAVETÂ C/CANOPLA CRoIúADA D= 20mm (3/4,,)(UN)

Item especiÍicado anleÍiormente.

5.4.3. C2167 - REGISÍRo DE GAVETA CiCANOPLA CROMAoA D= 25mm {1,,)(UN}
llem especiÍcado anleriormente.

5.4.4. C2172 - REGTSTRO DE PRESSÂO C/CANOPTA CROIíAOA D= 20mm (3/4')(UN)
llem especiícado ânte omenle.

5.4.5. C2157, REGISTRo DE cAvETA BRUT0 D=20mm (3i4..) (UN)

Item espêcifr cado anteíomente.

6. TNSTALAçOES SAN|TÁRnS

Este item tem por objetivo estabelecer as diretÍizes gerâis paÍa a execução de serviços de inslalaçÕes hidúulic€sde esgolos
sanitá os doméslicos, em Íespeilo às pÍescíiçôes contidâs na NBR-8160 "sistemas prediais de esgolo sanitádo - projeto e
execuçáo" da ABNI
A inslalaçâo seú exêcutada igorcsamente de âcordo com o projeto hidrossanitário, as nomas daABNTe as exigênclas e/ou
recomendaÉes da concessionária de serviços de água.
PaÉ as declividades dâ Íede de esgoto observarâ 1âbela abaixot
-2% paratubulações com diâmêtÍo nominaligualou inÍeriora 75 mm;

- 1% para tubulações com diâmetÍo nominaligualou supeÍior a 100 Ínm.
obs.i Todos os rrechos hoÍizonrais devem possibirilar o escoamênto dos elluentes por gravidâde, devendo, pârâ isso,
apresenlaÍ uma declividade conslanle, náo podendo seÍ superior â 5olô, exceto quando indicado em pÍojeto.
Os tubosseÉo assentes, com a bolsâ voltada em sentido contráÍio ao do escoamenlo,

6.1. TUBOS E CONEXÕES

Antes do início da concrelagem das estrutumsa CONTMTADA deverá examinaÍ cuidadosâmente o projelo hidÉulico-sanitário
everilicaÍâ existência dê lodas as passagens e aberturas nasesttuturâs.
Todas âs pâssagens de rcdes hidráullco-san ráíio em geral, atrâvés dê peças de concrero âmado da edificâçáo, serão
Iealizadas após a concÍelagem das Ínesmas, respeilando-se as locações anotâdas no prc]elo hidráulicocom a aulorização do
câlculislâ eslruluÍal.

A reallzâção dos Íuús seÍá êxecutada mm o uso de perruÍâlÍiz apropÍiada, obedêcendo aos djámelros rclacionados nos
pÍojêtos hidÍáulicoe estrullral(os diâmetros deverão peÍmitira passâgem da rede hidáulica com folga).

,/-^úz'*
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GEOPAC
A montagem das lubulaÇôes deveÍá seÍexecutadâ com as dimensões ndicadas no desenho e conliÍmadas no localda obra.

6.r,1, 91795 . (COMPO§çÀO REPRESENTATTVA) DO SERVIçO DE |NST. TUBO pVC, SÉRIE N, ESGOTO pREDtAt, 100

MM (INST RAMAL DESCARGÂ, RAIi,!ÂL DE ESG, SANII, PRUÍI'ADA ESG. SANIT., VENTILAÇÁO OU SUB.COLETOR
AÉREo), rNcL. coNExôES E coRTEs, FtxAçóEs, p/ pRÉDtos. aF 10/2015(M)
lleÍn espec Iicado ânleÍioÍmente.

6.1.2. 91792 . (CotUpoStçÀO REPRESENTATTVA) OO SERVTçO DE INSTALAçÁO DE TUBO DE pVC, SÉRIE NORMAL,
ESG0Í0 PRED|AL, DN 40 rllrM (NSTALÂDo Etit MiíAL 0E DESCARGA OU MMAL DE ESGOTO SAN|ÍÁR|O),
INCLUSTVE CONEXÔES. CORTES E F|XÂÇÔES, PARA PREDIOS. AF í0/2015 (M)

Item especilicado anleriorÍnente.

6.1.3. 91793 , (Coti,tPostçÁo REPRESENTATTVA) DO SERVTçO DE I,{STALAçÃO DE TUBO DE pVC, SÉRIE NORMAL,
ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM (INSTALADO EM RAIIIAL DE DESCARGA OU RAMÂL DE ESGOTO SANITÁRIO},
TNGLUSIVE CoNEXÔES, CORTES E F|XAçOES pAM, pRÉDtOS. AF í()/20,t5 (M)

Item especrlicado anleriormente.

6.í.4.91794 - (COMPoS|çÃO REPRESENTÂT|VA) DO SERVTçO DE tNSt TUBO pVC, SÉRE N, ESGOTO PRED|AL, DN 75
MM, (NST, ÊM RAMÂL DE DESCÂRGA, MMAL DE ESG, SANITÁRIO, PRUMAOÀ DE ESG. SAN|TÁRIO OU

vENTrraçÃo), rNcL. coNExóEs, coRÍEs E F|XÂçÔES, p/ pRÉDtOS.AF .t0/2015 (M)

tem especilicado anleÍioÍmente.

6.2. CA|MS
6.2.1. C0609 - CAIXA EM ÀLVENARIA (60X60X60cm) DE li2 T|JoLo
c0NcRETO {UN}
llem espec Iicado anlerioÍmente.

6.2.2. C5050 - CA|XA DE GoRoURA EM pVC, Coril CESTo18L (UN)

COMUM. LASTRO DE CONCRETO E TÀMPÂ DE

As caixâs deverão ser executadas segundo o alnhaÍnento indcado no projeto, em leÍreno
que âs dimensões das mesmas (largum x profundidâde) obedecerâo às indicaçóes de
rigoÍosamenle niveladas com o piso adjacente.

6.2.3. C4923. CÂ|XA S|FoI{ADA pVC 100 X 100 x 50MM, acaBAritENÍo BRANCO (GRELHAOU TAMPA CEGA)(UN)
É a peça da instalação de esgotos que recebê as águas sêÍvidas de lâvatóÍios, banhêirâs, box, tanquês e pias, ao mesÍno
tempo em que impede o relomo dos gases contidos nos esgolos paraosambientes intemosdos compartimentos. Além disso,
peÍmilê recolher as águas prcvenientes dê lâvagem de pisos e protege a instalâção contE a enhada de insetos e Íoedores
devido ao fecho h ídrico. 0s detÍitos, po&entura existentes, se depositam no fundo, o que pemile a sua inspeçáo e limpêza com
certa facilidâde.

Basicamentea caixa siíonâda é mmpostâ de:

Coryo Monobloco EÍn PVC;

Anel De Fixação Do Porta-GÍelha em PVCi

Poda-Grelha E A G€lha Develão SeÍ Em iJetal(lnox), Com Fecho-GiÍatório;
Prclongamento Ém PVC;

Tampa-Cega em mêtal (inox).

6.2.4. C4926 - CA|XÂ STFONADA pVC.t50 X.t50X 50MM,ACABAMENTO BRANCO(GRELHA OU TÂMpÂ CEGÂ)(UN)
llem especrÍicado anteriormentê.

6.2.5. C4822,TERM|NAL DE VENTTLAçÃo pVC soti4M (U )
Pâra que a ventrlação Íuncione com eÍiciênciâ, duranle a execução da instalação de êsgoto deverão sêr observâdos os
seguinles cuidados:

n" c)

Íegulârizado e compaclado, sendo
proielo. As tampas deveÍão fcar

l.&z^
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GEOPAC
Dea v dade min rna de 170, de modo que qua quer liquido que porventura nela venha a ingressaí possa escoar lotalÍnentê por

gravidade pa ra dênlro do rama de desca rga ou de esgoto em que o ventiladoÍ tenha origem;

A gação do ramal de venlllaçâo ao rama de descarga deverá ser eíeluada acima do exo do Ínesmo pormeio de {ê 90,. Nos
casos em que não houver atura suficenle, a lgação poderá ser eÍeluada com tê 90. e joe ho 45,

A ligáção do .amal de ventiação âo tubo venlilador prmário lquándo esta ventiaQão alender a mais de um banheiro)deveÍá
seÍ execulada c/ iunção 45o e evando-se a uma dislância de aié 0, 1 s m ou Ínais, acimâ do n ivel de lÍânsborda menlo da água
do mars elevado dos aparclhos saniláros por êle vent ados;

A d stánca enlre a saidâ do apaÍelho sanlário e a inseíção do Íamalde venl ação deve seÍ guala, no rninimo, duas vezes o
diâmetÍodo raÍna de descargâ.

,ío\
6.3. SUI\4|DOUR0 Elll ALVENARIA (3,40 x 10,40m)

6.3.1. c278r " EscAvÂçÃo À4ANUAL solo DE íA cAt pRoF. 0E 1.51 a 3.00m (t 3)

Itêm especiícado ântenormenle

6.3.2. C()O74. ALVENARIÂ DE TUOLO CERÂi,IICO FURAOO (9X1gXíg)CM C/ÂRGAMASSA II,IISTA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 cm (M2)

A alvenaÍia será execulada com tijolo cerâmico, de p mêira qualldade, com dimensões (9 x 1 9 x 1 9) cm com argamassa Ínista
de cal hidrâlada, com espessúa de 20,0 cm. As alvenarias de vedaÉo obedecerão às dimensões, aos alinhamenlos
deleÍm nados no PÍojelo.

os tijolos ceámicos deveráo ser compactados, bem cuíados, homogêneos e uniÍoÍmes quanto às dimensôes, textura e cor,
sem defeiios de Ínoldagem lais como Íendas, ondulações ecavidadês.
Serão usâdos tijolos dê I fuÍos com limite de compressâo maior ou igual a 35 kgÍ/cm2, sâtisfazendo a EB-jg e EB-20,
assentados com ârgamâssa de cimento e aÍeia.

0s lúoos deverâo seÍ Ínolhados porocâsião deseu êmprego. o aÍmazênamentoe o hansporte dos lilolos serão executados de
modo a evitâÍ lâscas, quebras êoulrosdanos.

6.3.3. C2862- LASTRo DE BR|TÂ {M3)
Deverá ser execulado um laslÍo de briia paÉ recebimenlo dâ camada postedor ou Íeveslimenlo Íinal. O lastrc de brila seÍá
rigorosamênte adensado-

6.3.4. c4452. LAJE PRÉ-FABRtcADA TRELIçAoÀ p/ ptso -vÃo DE 2,8.t a 3,80 m {tí2)
As ajes treliçadas (LT), seíão utilizadas para pso ou ÍorÍo, apoiados em vigas. são composlas de painéis de concreto armado
d ê e armação lre çada com a tura e lâÍg Llra vaÍ áveis coníormê projeto execul vo estÍutu râ .

0 ench mento deverá serÍeilo com blocos ceÍâmcos e a cãpa em concreto Íck 25Mpa corn espessura, aÍÍnaduía negalvê e de
drslribução ê vafiaÇão vouÍnélrica conlorme proielo execullvo eslruiura.
_ Execução: Execular nrvelamenlo dos ãpoios dentro das toerânclas parâ rnonlagem especiÍcadas no projeto execulvo
estÍutura. 0s íuros paÉ passagem de lubuaÇÕes devem seÍ assegurados com o empÍego de buchas carxas o! pedaços de
tubos de âcoÍdo com os projetos executvos de nslâlaçôes e de eslrulu€. Nenhurnâ peça pode ser embulda na eslruiuÍa de
concieto senâo aqueas previstas em projeto, sálvo excepciofálÍnente, quando âuiorizado pea Íscalzação
A iaie só poderá ser concrelada mediante prévia aulorzâçâo e verifcaçâo por paire da íscalzação da peíeila dsposçâo
dimensões, ligaçôes cimbramento e escorâmento das Íormas e das pré-laies bem como das aÍmaduÉs coÍespondenles.
Íambém é necêssárlâ a constataçáo da coÍrela coocação das lubulaÇôes eélricas, hdÍáutcâs e outras que ficaÉo enrbuiidas
na aje.

0s êscoÍarirenlos dêvêm ser contravenlados pâra iÍnpedr deslocamenlos latêrais do coniuilo e, quando lor o caso, a
IlambâgêÍn ocal dos ponlaletes O cirnbÍamento e o escoramento devem seÍ relirâdos de acoÍdo coín as Normas da ABNI em
particulâÍ a NBR-]4931. A Íetirâdá deve seÍ feila de íornâ progressrva, confoÍme especiÍcado no projelo execllvo,
obedecendo às recomendâções do íabricante. O prazo mínimo paíâ relirada do escoraÍnento deve constardo proielo executivo
estrutura, atiavés da ndcâção da rêsstênca Íninma à compressáo e do respeclvo módulo d€ erasticdade na ocasrão
conÍorme NBR 6118 e NBR-12655 (Ickj Ec,
As lajes serão monladas manuamenle devendo o
êlem€nlo nerte.

com cuidado parâ evlar tÍncas ou quebra do

/,-*z*
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GEOPAC
A armadurâ dêve obedecer, no quecolber, ao prcielo execulivo eslrulural.

Deve sercolocada a aÍmadura negaliva nos apoios e a aínadura de distrib!ição de acoÍdocom o projeto execullvo.

0s bocos de cerâmica deveÍn serÍnolhados abundanlemente antes da conctetagem alé a saturação para que não absorvam a

água dê amâssamenlo do concÍeto. O concíeto deve cobÍ[ completamente todas âs iubulações embutidas nâ lêje e deve ler
sua êspessum definida e especificada pelo pÍojeio execulivo eslÍuluÍal, obedecendo quanto aos cob mentos e à execução o
disposto nas nonnas NBR-9062 e N8R,14859.

Para a cura obseryar o disposlo na NBR-14931 e molhâr continuamenle a supeííce do concrêto logo após o endurecimênlo,

d!rante pelo menos 7 dias.

No recebimenlo das lajes lÍeliçadas na obÍa verillcar se não exislêm ldncasou deÍeilos que possam comproÍneteÍ a Íêslstência

ou aparênciâ dâ laie.

A Fiscalização deve comprovar a obediência às especiÍicações do projeto execul vo eskutuÍal

mateÍialde enchimênlo e da keliça e à resislência dos concrelosdas lajes e do moldado no local.

quanlo: à altura das ajes, do

6.3.5. C3123 - REBOCo C/ ARGAMASSA DE Clli4ENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:7 (ii42)

Após o châpisco as paredes quê receberão Pintura serão rebocadas

Antes da êxêc!çáo dos rebocos serão colocados todos os marcos e peiloÍs Os alisares e

posteÍioÍÍnente.

Não se ÍaÉ aplicâção de reboco externo em dias de chuva. Em dlas muilo quentes, os Ébocos executados naquele dia sêáo
molhâdos ao Ím do diâ

6.3.6. C4773 . TAMPA EM CONCREÍo AR ADo, ESPESSURA 0,08M (ti42)

Atampa deverá serde conctelo, com lea em aÍmaduÍa de âço, com espessuÍa de 8cm.

6.4. TANQUE SÉPT|CA (1,70 x 2,20m)

6.4.1. C278í - ESCAVAçÁO MANUAL SOLO DE tA CAT PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

llem já êspeciíicado anteriormente.

6.4.2. C0074 - ALVENARIA 0E I|JoLo CERAMICO FURADO (9x19xi9)cm C/ARGAÍiIASSA MISTA DE CAL HTDRAÍADA

ESP=20 cm ( 2)

tem já especillcado anteriormente.

6.4.3. C0776 - CHAPISCo Ci ARGÂMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço,1:3 ESp= 5mm pi PAREDE (M2)

Toda alvenaÍia a ser reveslida, será chapiscada depois de convenientemenle limpa. Após a limpeza, âs supeíjcies a revestir
receberáo o chapisco: camada iÍregular ê dêscontínua de aÍgamassa de cimênto e areia grossa êm consislência íuida. O
acabamênlo granulado grosso, usado como revestimento rúslco.

6.4.4. C3123 - RE80C0 C/ ARGAMASSÂ DE CIMENTO E AREIA PENEIRADÂ, TRAçO 1:7 (M2)

Itêm já especiícado ântêdormenle.

6.4.5. C2843 - TMPERMEAE|L|ZAçÃo C/EMULSÃO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m'(M2)
As alvenaÍias do pâvimênlo téreo, em conlalocom afundação, deveÍn ier sua basê impeÍmeabilizada mêdiânle aplicação de e
pintlracom emulsão asÍáltica em 02demãos.
Após sua secagem do Íeveslimenlo êm aÍgamassâ, apllcâ-se então duas demáos da emulsão asfalticâ, inlciando-se
apÍoximadamenle 24 hoÍas, a execuçáo da alvenaÍia propramente dila.

6.4.6. C4450 - LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELTçADA p/ ptSO - VÃO ATÉ 1,80 m (tú2)

Item já êspêcificado anleÍioÍmente.

6.4.7. C4773 - TAli,lPA EM CONCRETO ARMÂDO, ESPESSURA O,()St (M2)

Item já espeôiícádo antêriorÍnente.

/."aáz*-
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GEOPAC
As armaduras devêrão ser executadas com baÍas e fios de aço que satisfaçam as especificaÇões da ABNI podorão ser
usados aços de outIa qualidâde desde quê suas prcpdedadês sejam sulicientemente estudadas por laborató o nacional idôneo.
A execução das armaduras deverá obedecer ígorcsamente ao pmjeto estrutural no que se rcferê à posição, bilola, dobiaÍneni0
e Íecobrimenio.

Qualquer mudança de tipo ou bitola das barrás de aço sendo modiÍcação de proleto, dêpenderá de aprovaÇão do autor do
PÍojelo Eslrulural e da Fiscaltzação.

As emendas de baÍras da armâduÍa deverão ser feiras de âcordo mm o previsto no projelo, âs nâo prev stas só poderâo ser
ocalizadas e exêculadas confome o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependeÍá da âprovaçáo do autor do píojelo e da íscalizaÇão.
Na colocação das aÍmaduras nas Íôímas, deverão aquelas estaÍ limpas, isentas de qualqLrer impurezas (graxa, laÍna, elc)
câpazes de comprometer a boa quâlidade dos sêrviços.

6.4.9. C0840 - CONCRETo P/V|BR., FCK l5 Mpa COi,l AGREGADO AOQUIR|DO (M3)

0 concÍeto deverá ser dosado experimentâlmenle de acordo com o estabelecido no ilem 8.3.1 da NBR611B. A dosageÍn
experimenlal podeá ser fêila poí qualquer método bâseado na coÍÍelação entÍe as caracteristicas de resislência e durabilidade
do concretoe a Íe ação água,cimenlo, levando-se em conta a trabalhabilidade desejáda
Tânto a resistência, como o cob mento a ser ulllizado pâra o poeto da estrutura de concreto deveá estar eÍn conÍomidade
com a NBR6118/2004e o projelo estíutuÍal.

O concÍeto dêvêá alender a noma NBR-ô118 da ABNT, caracleÍísticas de resistênciã ê durabilidâde do concretoê a ÍelaÇão
água-cimento, levando-se em conta a lrabâlhabildâde desejada. O FCK deveá ser de 1sÍnpa.

6.5. SUIIIIDOURO EM ALVENARIA (3,40 x 5,90m)

6.5.,|. C278í . ESCAVÂçÃO MANUAL SOLO DE lA CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

liem especifr cado ânteriorÍnente.

6.5.2. C0074. ALVENARTA 0E TIJoLO CERÂMrcO FURÀDO (gxígxtg)cm CiARGAMASSÂ MTSTA OE CAL HTDRATADA
ESP=20 cm (M2)

llem especilicado anteÍiormêntê.

6.5.3. C2862 - LASTRO DE ER|TA (M3)

Item espêciflcado ante omente.

6.5.4. C4452. LAJE PRÉ-FABRICADA TRELçADA p/ ptSO,VÃO DE 2,8t A 3,S0 m ([!2)
Item especifr cado anteriomente.

6.5.5. C3i23 - REBoCo C/ ARGÂMASSA DE C|MENTo E ARETA pEr,tEtMDÂ, TRAÇO,t:7 (M2)
IteÍn especilicado anleÍiormente.

6,5.6. C4773 - TAtípÀ EM CoNCRETOARMÂDO, ESPESSURA0,0SM (M2)

ileÍn especrÍicado ânle oÍmente.

6.6. TANQUE SÉPICA (í,70 x 1,70m)

6.6.1. C278t , ESCAVÂçÁo MANUAL SOLO DE íÀ CAt PROF. DE 1.5í a 3.00m (M3)
Itêm espêcificado ante omente.

6.6.2, C()()74 - ALVENARIA DE ]IJOLO CERÂMrcO FURADO (SX19X19}CM C/ÂRGÂIi4ÂSSA MISTA DE CÂL HIDRATADA
ESP=20 cm (M2)

liem especifi cado anteíioÍnente.

6,6.3. C0776. CHAPISCo C/ ARGÂMASSA DE CTMENTO E ARETA S/PENE|MR TRAÇO j13 ESp:5mm p/ PAREDE (t 2)
llem especiícado anleriormente.

/Ín
l§ sa
.*

AREIA PENEIRADÂ.

-Ç
IRAço í:7 (ir2)
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leÍn esoec Íicado anlerormêntê.

6,6.5. C2843. ttúPERÍi4EÂBlLrZÂçÃo C/EMUL§Ão ASFÁLTTCA CoNSUIúo 2kg/m' (tú2)

Ltem especifr cádo anleÍiorÍnente.

6.6.6. c4450 - LAJE PRÉ-FÂBR|GADA TRELTçADA p/ptso-vÂoaTÉ t,s0 m (M2)

Item especilicado anteriormente.

6.6.7. C4773- TAMPA EM CoNCRETo ARMAoo, ESPESSUM0,08ti4 (M2)

Item êspêcif cado ânteíioínêniê.

6.6.8. C02i9-ARMADURA DEÍELA DEAç0 {M2)
Item especilicado anteÍioÍmentê.

GEOPAC
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6.6.9. C0840 - CONCRETo P/vlBR,, FCK í5 MPa COM AGREGÂoO ÂDoUlRlDo (M3)

Item especifr cado anterioÍmenie.

7. stsrEMÂ DE ÁGUAS PLUvtAls
7.1. TUBos E coNExóEs
7.1,1, 91786 . (c0Mp0srçÃ0 REPRESENTATTVa) Do sERvrço DE rNsralAçÀo TUBos DE pvc, soLDÁvEL, ÁGUA

FRIA, DN 32 MM (|NSTALADo Etu RAMAL, suB-RÂÍilal. RAMAL DE orsTRrButçÃo 0u PRU|'/IADA), tNcLUStvE

coNExóEs, coRTEs E FrxaçoEs, pAM pRÉDtos. AF l0/20í5 (ti4)

llem êspeciÍcado anlerlormenle.

7.r.2. 9i790 - (coMposrÇÃo REPRESENTATTVA) Do sERvtço DE tNsTAtAçÀo DE TUBos 0E pvc, sÉRtE R. ÀcuA
PLUVIAL, DN '100 MM (INSTALAoO EM RAMAL DE ENCÂÍi,!|NHÂMENTo, 0U CoNDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE

coNExóES, coRTEs E FrxaçôEs, pAM pRÉotos. ÂF t0/2015 (M)

llem especiiicado anleriormente.

7.2. EOUIPAMENTOS

7.2.i. c0rirp.20929034 , FoRNECTMENTo E |NSTALAçÂo DE BoMBA suBMERsÂ 450w MoNoFÁsrca (uN)

Bomba submorsa com Illtroacoplado. Oflho podeÍa seÍ limpo e reuti izado sempre quê precisosem necessitarde koca nem de

desligaÍa bomba.Acoplado embaixo da bomba, o filío pode seÍ rel Íado íacilmente, podendo âsslm a bomba seÍ usada sozinha.

Possuiisolaqâo lotalconira choques elé1 cos. A bombâ tem de lrabalhaÍ interramente dentro da água.

7,3. P0ç0S E CATXAS

2.3.1. ca&r - catxÂ D'ÁGUA EM FYBERGLASS - cÂp 5o0L (uN)

Item especiÍicado anleiomêntê.

8. rNsÍaLAçôEs ELÉÍRrcÂs
Todas âs instalações eLétÍicas devem ser exêcutadas, por proÍissionâl qualilicado sob a supeÍvisão de um púÍissional

habililado, coníonne ilem 10.8.8 da NR-10, com esÍnero e com bom acabamento e êm lotal acoÍdo com as normas técnicas

vigentes. Caso seia idênUIicada alguma divêÍgência nos pÍojeios, os autores dos projelos devêéo seÍconsultados aniesde sua\ .

execuÇão. \\ ,

8.,I. ELETRoDUÍos DE Pvc E coNExÔEs Y
Os elehodllos a empregaÍ, salvo indicação especiíca do Projêto, seÍão do tipo isoanle, íabricados em PVC rigido. nào sendo \
admilidoo empíego de elêhodutos flexíveis.

Os eletrodutos eÍnbutidos seÍáo em pvc rigido anti'chama nâ cor prela, iabÍicadoscom materialplásuco náo aeciclado, fomecido

em varâs de 3m. PaÉ âs deflexões e emêndas seÍâo utilizâdas cuÍvas e luvas, Sêrão peÍmitidas deflexões por aquecmenlo até

a btola de 3/4", inclusive. Pâra a Íxação dos Elêlrodulos, seÍão utilizadas braÇadeiÍas plásticasdolipo presilhas e espêcificas
paÍa a venarras ou gesso acartonado.

--Ç



GEOPAC
0s elelrodllos apaÍenles sêáo em pvc ígido anli-chama nâ cor cinza alé â bilola de 1", inclusive, e pÍela pârâ bitolas ac ma de
1', fabdcadoscom malerialpástico não Íeciclado, fornec do em vaías de 3Ín.

Para as deíexóes e emendas serão utilizadas curuas eluvas. Serão peÍritidas deíexóes pot aquecimento alé a bitola de 3/4,,
inclusive. PaÉ â Íixação dos eletrodutos, serão ulilizadas braçadeiÍas pláslicas do iipo presilhas e especilcâs paÉ alvenâ as
ou gêsso acartonado.

Para execuçào deveÍâ serlomada as segJifles precaJÇóes:

- CorlaÍ os elehodutos perpendiculaÍmente a seu eixo e executar de forma a não deixaÍ íebâóas e outros elemenios capazes
de danificara isolaçâo dos condutoÍes no momento da enfiaçáo.

' Execular as junções com luvas e de mâneira que as pontas dos tubos se loquem, devendo aprcsentar resislência à tração
peo menos igualà dos eleÍodutos.

' Não deve haveÍ curva§ com raio inferiora ôvezes o diámetrcdo tespêcllvo elelroduto somente curuar na obE elelrodllo com
bitola igual ou menor â 2smm': (3/4') ê desde quê não apresente rêdução de seção, rompiÍnenlo, dobras ou achalâmento do
tubo; nosdemaiscasos, as cuÍvas devem ser pré-fabricadas.
_ Quando embulldos em laje, instalar os eleÍodutos após a armadura êstar concluida e ântes da concíelagem; devem ser
lixados ao madêiÍamento por meo de prcgos e ârames usados com 3 ou mais Iios, em pelo menos 2 ponlos em câdâ lrechol
Íazer as junções com zârcão ou Íla Teilon.
_ Nas juntas de dilalação de lajes, seccionar os eletrodutos, manlendo inteÍvalo igualâo da pópria junla; fazer a junta denlÍo da
luva de diámelro adequâdo.

- Quando embutidos no mntrapiso, assentaT sobÍe o lastÍode concÍeto e Íe@bÍiÍ com concrcto magro paÉ sua proteção alé a
execução do piso.

_ FazeÍ a frxaçáo dos eletrodutos às c€ixas de dêrivação e passageÍn por meio de buchas nâ paítê interna e arruelas na paíte

- Durante â execuçãodâ obÉ, Íecharas êxtÍemidâdes livÍes do lubo e âs caixâs, para proteção.
- Deixar no inleÍior dos elêirodutos, provisoriaínente, arame rccozido paÍa servir dê guia à enÍiação, inclusive nas tubulações
secas.

8.'t.í. cfi98- ELETRoDUTO pVC ROSC,TNCL.CONEXôES D=40mm (,| íi4'.) (M)
Item especilicado ânteÍiormente.

8.1.3. Cí200 - ELETRoDUTO pVC ROSC,TNCL.CONEXÕES D= 75mm (2 í/2,')(M)
llem especiÍicado anleÍioÍmenle.

8.'t.4. Cír96 - ELETRODUTo pVC ROSC.TNCL,CONEXôES D=25mm (3/4.')(M)
ItêÍn especificado anle ormente.

8.1.5. C1197 - ELETRODUTo PVC RoSC.TNCL.CONEXOES D= 32mm (í,,){tilt)
Item especiÍicado anleÍiormente.

Ociogonãis, deíundo móvê|, pârâ centms de luz;

Octogonais estampadas, de 75 x 75 mm (3'x 3'), nos

8.2. QUADROS / CATXAS

Denominam_se caxas, os componentes de uma instalação elélrica, destinados a conler as tomadas e interÍuplores de coÍÍenle,
emendas, dêrivaçoos e passagêm de conduiores êlétÍicos. confoÍme sua deslinaçáo e de acordo com as normas daABNTem
vigor, as carxas poderão seÍ: Em chapa de aço esmaltada, gaívanizada ou p ntada com tinta de base metálica: De âluminlo
fundido; De PVc rígido, baquêlite ou polipropibno. As caixas conterão othâis destinados à lixação dosetetÍodutos (com buchas
e afiuelas ou roscas), só sendo pêrmiuda a abeÍtu€ daqueles realmente necessáÍios. As caixas não metâhcas só serão ^.admilidâs com elelrodulos náo melálicos ê quando não estiverem sujeitas a esforços Írecânicos. As caixas para lnstalacõês \\ _/
apaÍentes serão meráricas e do tipo condulêle. seráo êmpregadas caixas nos seguinles pontos: De entaia ou sarda dos \
condutoÍes da lubulaçáo, excelo nos ponlosde lransiçãoou pâssagem de linhas âberlas para linhas em condutos arÍeÍnalados 

l
coÍn bucha adequada; De emendâ ou derivação de condutores; De instaração de ruÍninánas e ourÍos disposirivos. As caixas
leÍão as seguinles caraclerísticas:

(

^ /-\'tz'*-
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Qradradas, de 100 x 100 nrm (4 x 4 ), quêndo o núÍnero de nleÍuplores ou lomadas exceda â tÍês, ou qlando usadas paTa

ca xas de Passagem,

Retangularesde50xl00Ínm(2'x4),pa.aoconjuntodenleÍuplorêsoutomadasguaouinferioratrês;

Especiáis em chapa n' 16, no min mo de aço z ncado, com p nlura ânloxldanle e isolanle com iampa lsa e apaÍaíusada nas
d mensóes indicadas no prolelo

As ca xas êÍirbuldas nas lajes selão flÍmemerle Íixadas nas Íormast Só podeião ser abertos os olhais destinâdos a recebeÍ
lgaçÕes de eetrodutos; As caixâs embuldas nas paredes deverão íaceai a alvenara dê Ínodo a não resultaÍ excessva
profundidadê depos de conc uido o reveslmento, devendo ser niveládas e aprumacias. A âltura das caxas em reação ao piso
acabado será a segurnle nterÍuploÍes e botôes de campanha (bordosuperordacaixa)120 mTomadas baxas quandonão
rndicadas nos rodâpés ou em locais úÍnidos lboÍdo lnferor da caixa)0 30 m Tomadas enr ocais úÍnidos (boÍdo nÍeÍor dâ caixa)
0.80 m ToÍnadas de bancada (cozinhas, lavalór os, laboratórios, oficinas, etc.) 1,20 Ín Caxas de passagem 0,30 m As caixas de
aÍandeas e lornadas allas seÉo inslaladas de acoÍdo com as nd caçôes do prolelo As caixas de irleÍuptores ê tomadas
quando próximas de âlizares serão locê izadas a, no minrno, 5 cm dos ílresÍnos As dtÍerentês caxas de um mesmo arnbientê
seráo períetamenle alinhadas ê nrveladas disposlás de iorrna a não âpresenlarem discrepâncias sensíveis no seu conjunto. As
caxas de pontos dê luz dos tetos seráo rgorosamenle cenlradas e alinhâdas nos Íespeclvos ambentes As caxas ou
cond! etes seÍão colocêdos em locârs dê Iáci acesso e seTão providos dêtarnpas adequadâs;as que conlvêrem nlerruptores,
tomadas e congêneres, seráo Íechadas por espelhos qLre cornpelarn a rstââÇão dos mesrnos as de saida pârâ alimentação
de aparelhos podeÍão ser fechadas por plâcas desl nadas à íixâção dos mêsmos A distânca entG as caixâs olr conduletes
sera determnada paÍa pêÍÍnitr Íáci enfiâçáo e deseníaÇão dos condutores Em tÍechos Íetilíneos, o espâçâmento seÍá no
máxrmo de l5 m; nos tÍêchos em curva o espaçamênlo será reduzrdo de 3 Ín para cada crrva de 90"

8.2.1. C2075 . QUADRo DE DtSTR|BUtçÂO DE LUZ.SOBREPOR ATE 24 DIVISOES 450X315X135mm. C/BARRAMENTO
(UN)

Todos os quadros de dslrbuição / quadros de foÍça deveÍn ser montados conÍorme indcado em projeto, contendo os
d spositivos de prolêção, manobra e comândo nslarados e lgados segundo as nskuçóes fornecdas pelo íabricante. Devem
âlender à ABNT N BR IEC 60439J ou no mínimo, resu lar ern n iveis de deseÍnpenho e segurança equ va entes aos deírn dos
poÍ esta, respetando_sê sempÍe a dstâncla mlnima entÍe partes vvas nuas de polaridades disltnlas de 1omm e enlre parles
vrvas nuas e outÍas partes condutivas (massa, nvólucros)de 20mm. Recomenda-se a rnonlageÍn poÍ Íornecedores do pÍópÍo
fábricanle

8.2.2. C063í - CAIM EM ALVENARTA (40X40X60cm) DE

c0NcRETO (UN)

IteÍn especilicado anteriormentê.

8.2.3. C4762 - CATXA DE L|GAçÁO pVC 4', X2" (UN)

Itêm especilicâdo anleriomente.

'Il2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE BRIÍA E TAMPA DE

/<í-l\

8.2.4. 91936 - CATXA OCToGoNAL 4' X 4", pVC, TNSTALADA Etll LAJE - FORNEC uENTO E TNSTALÂÇÀO. AF 12i2015
(UN)

Item especilicado anl€ÍiorÍnente.

8.2.5. C0627 - CAIXA DE PASSAGEM CO|V TAMPÀ PARAFUSADA 150XtS0XOomm (UN)
As câixas serão d€ tijolos cêrâmcos Íurados com paredes de 1scm, rebocadas nlêÍnâmente, Íundo revestdo com brilá 01 e
tampa pârâfusada Terão dimensões 1,00xi,00x0,80m As caixas para enlradás de energiâ serâo de âcordo com as nomâs
v gelle\ dê.oníe-soràr d oe erergra ro, a.

\
8.2.6. C2071 . QUADRo OE D|STR|BUtÇÃO DE LUZ Et BUT|RATÉ 72 D|V|SôES 457X646X95mm, C/BARRÁMENTO (UN) \Item especifi cado anlêriorÍnente.

8.2.7. C2069 - QUAoRO DE D|STR|BUtçÁO OE LUZ ETVBUTTRATÉ 36 DIV|SôES 457X332X95mm, C/ BARRAMENTO (UN)
llem especif cado anteiorrnenie.

\ ,l--aúz*
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GEOPAC
8.2.8. C0Mp,309r 2579 , QDLT - QUÂDRO tilETÁLrcO DE SOBREPOR (UN)

constluídos por chapas merálicas, os quadros de Ínedição agrupada passaÍn poÍ rigoÍoso pÍocesso de Íabricação, envolvendo
as elapas de: corle, dobÉ, solda, acâbamenlo, lralamento da chapa alravés de Íquido decapanie, desengrâxânte e fosÍâtizanle
e pinluÍa elelrostática a pó na cor crnza munser 6,5. são montados co,,( íaíraüg{tos, cabeamentos, disjuntores eseccionadoras. /. , \(i 1'" l

s.3. Ftos. caBos E AcEssóRtos \ * I
Os condutoÍes (íos e cabos) sêráo em cobÍe elêkoljlco com rsolâmenlo termopláilico antFchaÍna. Os cabos de alimentácão
doq quâdÍos leÍão píoleçào para 750v

PaÍa circuitos teÍminais, isto é, ciÍcuilos que pâÍtem de contros de distÍiblrição pÍotegidos mecânicamenle poÍ eletrodutos,
possuiÍão isolação para 70"/750v Não será permitido emendas dos Íos Íora de caixas. os aliÍnentadores dos cD,s serão
contínuos, sem emendas ê possuiÍão isolação pâÉ 750v excelo quando na situação enteúada, os quâis deverão possuir
solâção pala 1000V Para os circu los lerminais, os condutoÍes Íase seÉo sempre na coÍ verÍne ha, o nêulro nâ cor azul c aro
0s Íetomos nâ cor prela e os condutores teÍa na cor veÍde.
oscondutores serão lnsta ados de Íorma a náoseÍem submetidos a esforços mecânicos incompalíveis com a sua resisténca.
As emendas ou derivaÇôes dos condutores serão execLrtâdas de modo a assegurarcm resisrência mecânlc! adequada e
conlalo elélrico perÍeilo e peÍmanenle empregando-se coneclor apropÍiado.
Cuidados prêlimnares anles da inslalaÉo do cabo:
_ Náo execLrtar o lanFmênlode cabossem anles estarcm concluídos os sêrviÇos dâ obÉ civil, comoâcabamenlos deparedes,
cobedLrías e pisosi impefineabilização ou telhâmento da cobeÍlura; colocâção das portas,ianelas e vedações (que mpeçam a
penetraQao de chuva);

- Náo permilr a inslalação de condulores sem a proteção de mndutos em geÍal (elelrodutos, calhâs, pemlados_..);caixas de
deÍivação, passagens ou rigâção; invólucros; convenientemenre rimpas e secâs internamente, quer â instarâção seja embutda
ou aparente;

' No lrecho de inslalaçâo subtêÍánea, cêdiÍicar sobrc â correla insraação dos elerrodulos, como o envelopamenlo dos
condulos em conc@to magÍo (nos locai§ de kâvessias de veícllos, esle envelopamento deveú estaÍ ÍeíorÇado); nivelanrenlo
adêquado para impediro acúmurode água;artura de instaraçáodos condutos de, pero menos,70 cm da supeÍÍíciedo soro.
Fios e cabos:

'Para facilitara passagem dos mndulores denlro dos elelrodulos, utilizaÍtalco induslrial neuho apropÍiado como lubrificantel
_ Todos os condutorcs fasês, neurro e proteção deveÉo sel identificados de acordo com a sua íunção ê cores definidas em
norma da ABNT;
_ As cuÍvas (raios minimos) rearizadas nos condulores não deverâo soÍrcr esíorços de traÉo ou toção que prejudiquem sua
solação e capa isolante, de acordo com a norma da ABNT;

_ As quanlidades e seções de condutores dê cada ôircuito deveráo obedeceÍ às especificaFes do pÍojeto executivo de elélrica;
- Todos os condutores de potência e conhole deveÉo ser identiÍicados nas exhêmidadês através d; anilhas. de acodo com o
projeto exêcutivo de elétdcai
_ Execular as emendas e dedvaÉes dos mnduloÍes de modo que âsseguÍem Íesistênc a mecânica adequâda e contâto eléir co
perfeilo ê permanênte. 0s isolamentos das emendâs e derivâç6es deverão possuir caracleíslicas, no minimo, equivalêntes às
dos condutores utilizados, Quandojuslificâdos deveÍão ser ulilizâdos luvas especiais paíâ as emendas de cabos;
" o desencapamenlo dos condulores paÍâ Íealização de emendas e conexões deveÍá ser feito de modo cuidadoso, â Ím de não
daniÍcar a isolâção dos mesmosi
- Náo inslalâr conduiores nus dento de condutos, mesmo paÍa condulores de âleÍramento ou proleção;
- Para os casos de instalaçáo de condutores em paÍalelo, bem como em caixas de passagens e invólucros, atender às
prescriçôes da nonna NBR5410;
_ Náo serão permitidâs emendas de condutorês âo loigo da inslalação, sem a inteÍposiçáo de caixas de passâgens, dêÍivâçáo
ou invólucros. Para áreas externas, deverão ser utilizadas ílas autofusáo e isolanle nosacabamenlos deconexões.

8.3.í. C0547 " CABO E pVC 1000V t()ti,!M2 (M)
Item Especilicado anterioÍmente_

8.3.2. C0519 " CÂ80 COBRE NU 25Mt'r2 (M)
Item Especilicado anler oÍmênie (

Leonardo Silvêire Lima
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8.3.3. C0555 - CABo EM PVC r000V 50ti1M2 (M)

IteÍn EspeciÍicado ante oÍmente.

8.3.4. C0553. CÂ80 Eli4 PvC í000v251úM2 (M)

Item Especificado anterioímenle.

8.3.5. C0540,CABo |SoLADo PVC 750V2,5MM2 (M)

Item Especillcâdo ante ormenle.

8.3.6. C0534. CABo TSoLADo pVC 750V 4ü1M2 (t[)

Item Especilicado ânteriormente.

8.3.7. C0537- CABO TSOLADO PVC 750V6MM2 (M)

Item Especilicado anteriorÍnenie.

8.3.8. C4377 - CABo EM PVC 1000V2,5 mm,(M)
llem EspeciÍicado anieÍioÍmenle.

8.3.9. C0556 - CABo EM PVC 1000V 6li,!M2 (M)

lleÍn EspeciÍcado anleÍioÍmentê.

8.4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

Disjuntores É um dispositivo elehomecânico, que íunciona como um nteÍuploÍ automálico, destinado a proteger

determ nada insta ação eélrica conha possiveisdanos causados poÍ cuÍlo-circuitos e sobrecargas elélaicâs. pode seÍ
rearmâdo manualmenle

8.4.1. Cí092 - DTSJUNToR MONoPoLAR EM QUADRo DE D|STR|BUçÃo10A (UN)

llem EspeciÍcado anleÍioÍmente.

8.4.2. C'r093.otsJt NTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE otSTRtBUtçÂo 16A (UN)

Item Especiíicâdo anieÍioÍmênte.

8.4.3. Cí095. DTSJUNTOR I{IONOPOLAR EM QUADRO DE DjSTRIBU|ÇÂo 20A(UN)
Item Especilicado anteÍiormenie.

8.4.4. C't125- DTSJUNTOR TR|POLAR EM QUADRo DE D|SÍR|BUtçÁO40Â (UN)

Itêm Especilicado anleÍioÍmente.

8.4.5. C4815 . DTSJUNToR TERMoMÂG ÉTiCO TRIPOLAR .t2s A, COM CÂ|XA MOLDADA 10 KA (UN)

Item Espêciícado anteriormenle.

8.4.6. COirP.95692801 - INTERRUPÍOR DIFERENCTAL RESTOUÂL BtPOLAR DE 25A . 30mA - FORNEC VENTO
INSTALAÇÀO (UN)

lefir Espec Íicado anteÍ oirnenl€

8.4.7. COI\,!P-7956751í . INTERRUPTOR DIFERENCTAL RESTDUÂL TRETAPOLAR DE 25A,30mA. FORNEctMENTo
INSTALAçÁO (UN)

Item Especiícado anteriorÍnente.

,í-,\
Ê:-r-'s')
\^'/

GEOPAC

E

8.4.8, COirP-64939247 - INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESTDUAL TRETAPOLAR DE 40A - 30mA - FORNECTMENTO E
rNsraLAÇÂo (uN)

l.aúz--
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Item Especifcado antê ormênte.

8.4.9. C0Mp.28945650 . DrSpOStTtVo DE PRoTEçÂo Co lM SURTO (DpS) . 40 kA
rNsÍaLAQÃO {UN}

Item EspeciÍicado antêdormente.

8.4.10. C1098 - DTSJUNTOR MoNOPOLAR EM aUADRO DE DTSTR|BU|ÇÀO 32A (UN)
lem Espec íicado anleÍloÍmente_

8.4.í1. C1099- DTSJUNTOR MoNoPOLAREM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO10Â (UN)

IteÍn Especilicado anleriormente.

8.4.12. C4530- DISJUNToRDIFERENCTALDRí6A-40A, 30mA(UN)
llem EspeciÍicâdo anteriormente.

8.5. §UBESTAÇÂO AÉREA

8.5.1. C4939 , SUBESTAçÃo AÉREA DE 75 KVÂ/í3.S00-380/220V Cotil
INCLUSIVE I{ALHA DE AlERMMENTO (UN)

A subêstação aérea seÍá de 75 KVA, esse item compÍeende quadrc dê
acessóÍios.

A inslalaçáo seguiaá as noÍmâse orientações da Enel.

Sua ocalização estii dev damenle mostrada em prcjeto.

GEOPAC

275V . FORNECII/lENTO E

QUADRO DE MEDIçÂO E PROTEçÁO GERAL,

medição, malha de aterÍamenlô, cabeâÍnentos e

8.6, TOMADÂS / INTERRUPTORES /ESPELHOS
8.6.'t, C1494 - TNTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 25()V (UN)

seráo de ÍuncionaÍnento suave com boa hislerese mecânica DeveÍão receber acabâÍnenio com espe ho dê pvc com neÍvuÍa de
reÍorço na paÍle inlema. DeveÉo estar pêÍfêitos, sem rachas ou empenos.
0s inleÍruptorês lerão as mãrcâçoes êxigidas pêlas normâs da ABNI êspecialmentê o nome do
de corrente (104)e a lênsão nominal(250nV) da coÍrente.

FABRICANTE, a capac dade

Terão conralos de prara e demais componenles de função erêtrica em riga de cobre. É vedado o êmpÍego de mareÍialÍefioso
nas paÍles condutoras de corÍenle.

os intefiuptores seÉo do embutir com conraros de prata e demais componenrês eréhims de riga de cobre. A resisrêflcia de
isolamenlo dos interruptores deverá serde no mínimo 1O Ohms.

8.6.2. C1479 - |NTERRUPToRDUAS TECLAS S UPLES t0A250V(UN)
IteÍn EspeciÍcado anteÍioímente.

8.6.3. C1489. tilTERRUpToR TRES TECLAS S|MPLES 10À250V(UN)
Item Especilicado anterior,.nente.

8.6.4. C4792- TOtitAOÂ DUPLADE EMBUTTR 2p+T t0a-250v(uN)
As toÍnadas seÍáo em pvc- seÉo instaradas a uma â[ura aproximada de 0,3m do piso âcabado ou conforme indicado no
prqeto.

Pata segurança contÍa choques elétricos, os contatos ficârão dislanles cerca de B mm da placa.
As romadas de piso seÍão consrituídas de câixa e tampa, íabÍicadas em riga de alum ínio-sirício ou latáo. Atampa será niverada
pormeiode paÉfusos eâ contratampa sed Íosqueada à laÍnpa, comjunla vedâdoÍa.
DuÍante o andâmento da obm, proleget as caixas para evilaÍa ent€da de cimento, massâ, poeira, efc.
lnstalâr todâs as caixas de modo a manter a horrzontaridade, o perÍe o niveramenlo e o prumo com a pârede; garântindo o
perfeilo arremate no momênloda insklação dastomadas e taÍnpas (placas).
Além do especifcado aciÍna, deverão ser obseryadas as demârs condiç;es de rensào e conente pÍojeladas paÉ cadâ uso.
Deverâo rcceber acabamenro com esperho de pvc com ne ura de ÍeÍorço na paíe intema, DeveÉo esr;r pedertos, sem rachas

\ 
^r,^-*r*Leonardo Sllvêira Llma
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INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUÂL BIPOLAR DE 25A8.6.5. COUP"95692801

INSTALAÇÀO (UN)

IteÍn Espec Ícado anleÍioÍÍnênte.

8,6.6. COMP-795675'I1 . IiITERRUPTOR DIFERENCIAL

INSTALAÇÀO {UN}
lem EspeciÍcado anlêÍioÍmente.

(UN)

Cruzeta a ser instalada para Íxação dos reflelores.

RESIDUAL TRETAPOLAR DE 254 . 30mA - FORNECTMENTO E

GEOPAC

30mA'FoRNECIIVENTo E

L.úz--
Lêonardo SllveiÍa LIma
Eng CuÍ iRNP060158106 7

8.67. c0MP'64939247 ' INTERRUPToR DTFERENG|aL RESTDUAL TRETAPoLAR DE 40Á,30ma - FoRNECTMENTo E
INSTALAÇÂO (UN)

llem EspeciÍicado ânteriormente.

8.6.8. coMp-209456s0 - Drspostflvo DE pRorEçÃo coNTRA suRTo (ops).40 ka.275v - FoRNEctMENTo E
TNSTALAçÁo {uN)
Item EspeclÍcado anteÍionxente.

8,7. LUMrNÁRlÂs / acEssóRtos
8.7.1. coMp.6503í6 - LUM|NÁRÁ LED REFLEToR RETÂNGULAR BtvoLl LUz BRANca, í0 w - FoRNEctMENTo E
INsTÂLAçÁo (UN)

As lumlnárias reíetores tubulal led, eslão pÍevistas para as áÍeas inlemas da escola, sua distÍibuição deverá ser confoíne
proleto. A instalaqão deveÉ seguir Íemmendaçôes do fabÍ cante.

8.7.2. c0Mp-508618, LUMTNÁR|ADE soBREpoR TUBULAR DE LED tx40w- FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo (uN)
As luminà as de sobÍepoÍ lubu âÍ led, estáo plevislâs para as áÍeas nternas da escola, sua distribuição devêd seÍ conÍorme
projeto A inslalâÉo deveíá seguk recomendações do Íaúicante.

8.8. ELE]RoDUTOS E coNExÔEs
8'8.'. C36í7 . DUTOS FLEXIVEIS EM PEAD (POLIEÍILENO DE ALTA DENSIDADE). D=1 í/4', INCLUSIVE CONEXÔES
(M)

Dutos para passagem dos cabos. Flexíveis. lnstalâdos conÍorme o pojeto.

8.9, tLUMTNÂçÁo

8.9.'r. cí030- CÉLULA ForoELÉTRtca p/ úMpaoA, arÉ í000w(uN)
Ljlilizado pâra acionâmento automático de unidadesde iluminação pública poÍação da luzdo sol. Deve ser
lnslalado seguindo as oÍienlações do Íabricante.

8.9.2. C0 P-73074798. PoSTE DE CONCRETO H=íO,O()' , C/ HASTE cOppERwELD (UN)
Postê de concÍeto circular pa€ enlÍada de enercia,

8.0.3. coMp-08802623 - RELÉ TEMpoRtzADoR coM coNTAcroR auxtLtaR E BoBtNA DE 220v(uN)
0 .elé temporizador deve ser inslarado no rocâr indicâdo no pÍojeto erétrico. o temporizador deve ser programado pará
íunconaÍnos hoÉrios adequados. Deve seÍobse adooque prescrevê a normâABNT NBR s123r Rerés íotoêrékicos.

8.9.4. COríp-22167905 - REFLETOR 200 W LED, tp167, 5000 KELV|NS, DpS E CERTTFICADO DO TNMETRO (USO
EXTERNO)Gom Tecnologiâ SMD (UN)(UN) (.

^-/



8.9.6. CO|!1P-89122187 " NÚCLEO pÂRÂ POSTE CO|V 01

rNsÍALAçÃo (UN)

lrslalâda segu ndo as or entações do Íabrcanle

GEOPAC
LUMNÁRÁ 

'yEHeÀDE 

LED 20OW , FORNECTMENT0 E

k v")i
-)

8.9.7. coMp-sr7t9450 - NúcLEo ,ARA posTE co, 02 LUMrNÀRhsMaíoE LED 20ow - F.RNE.TMENTo E
INsTÂLAÇÁo (UN)

lnslalada sêguindo as odentâções do labÍicante.

8.,I0. VALAS PARA ELETRODUTOS

8.t0.1. c2784 - EscavaçÁo MANUÂL soLo DE íA.cAÍ pRoF. ATÉ 1.50m (M3)

A execuçáo dos seÍviços coberlo§ por esta especificaçâo deverá atender às exigências da ABNT - Assodaçao Brasileira de
Normas Técnicas. A execução de lodos os seNiçosdeve ser rcgida, prolegidâ e sinaizada contra riscos de acidentes, segundo
as prescÍi@es conlidas nas Notnas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do TÍabalho. Os tÍechosa seÍem escavados
deverão ser iimilados, sinâlizados e píolegidos, garanlindo as condiçõesde circutação e segurançâ paÍa todos osíunconários,
pedestres e paÍa o lrânsilo de um modo geral. As valas escavadas seÍão prctegidâs conlra inliltração de áquas pluviais, coÍn
objelivode êvitar retrabalho paÍa removeÍ sedimênlos de erosões e desbarrancamentos inerentes às açôês das chuvas.

a.i0.2. c292t - REATERRo c/coMpAcraçÂo MÂNUAL sicoNTRoLE, MATER|aL DA VALA (M3)
llem Especiíicado anleÍioÍmente.

8.r1, ToMADAS E acEssóRos
8,11,1. 92012 - TOtitADÂ ti,lÉDta DE EÍilBUÍtR (3 óDULOS), 2p+Í .t0 a, tNcLUtNDo sljpoRrE E PLACA .
FoRNEc[áENTo E tNsrÂLAçÂo. aF t212015 (uN)

As tomâdas seÍão em pvc. serão lnslaladas a uma altuÍa aproximada de 1,2m do piso acabado ou conÍonne indicado no
prcjeto.

9, ÍELEFoN|A E LóGtcA
9.í, ELETRoDUÍOS DE Pvc E cONExÔEs
9.'t.í. c.fl97- ELETRODUTo pVC RoSC.|NCL,CONEXôES D= 32mm (1")(M)
llêm EspeciÍcâdo anteÍoÍnente.

9,1.2. c'tí84 - ELETRoouro FLEXíVEL, Ttpo GaRGANTA (tii)
ilem EspeciÍcado anleÍionnente.

Lí.3. Cií58 - DUTo PÊRFURADo - ELEÍRoCALHA CHAPA DEAçO (50x50)mm (M)
Item EspeciÍcâdo anleÍioÍnente.

9.1.4. Clí60- DUTo PERFURADo, ELETROCALHA OE cHApA DE AçO (50xtO0)mm (M)
IteÍn Especilicado anleÍiomente.

9.2. Fros, caBos E acEssóRtos
9,2.1. c4s33 - caBo Lóctco 4 pAREs, cATEGoRtA 6 - urp (M)
0s CondutoÍês (Íos e cabos)serão em cobre eletrotílico com isolâmento lemoDlástico anti-cháma
os condutoÍes serão inslâlados de foma a não serem submelrdos a esforços Ínecánlms rncompativeis com a sua Íesislência,
As emendas ou derva@es dos condulores seáo executâdas de modo a âssegurarem resistência meúnicâ adequada e
conlalo elélíico oeÍÍetlo e peÍmdrenle. empregando-se coreclor apropÍraoo.
u caDo seÍa lpo paÍ tÍançado, não btindado, UTe câtegodâ 6, (1000t4bps), o4(quâtro) pares, padÉo 10 base I 24 AWG, nâ
corazul.

9.3. QUADROSi CATXAS

9.3.1. c208s, euADRo DE DlsTRtBUtçÃo, pÂDRÃo TELEBRÁS 400x400xí 20mm (UN)
llem especifcado antê ormente.

Y/.&a*
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GEOPAC
9.3.2. C4762 - CAIXA DE LtcAÇÀO pVC 4" X 2" (UN)

Item especilicado anlerioínente.

9.3.3. C4761 . CÁ|XA DE LtcAÇÂO pVC 4'X4" (UN)
leÍn espec ficado anleroÍmenle

9,4, TOII4ADAS / INTERRUPTORES/ ESPELHOS

Á,\
F e-A<-/

9.4.í. C492' . TOMÂDA PARA LÓGrcA, COM 1 CONECTOR RJ45,8 FIOS, CAT.sE, COMPLETA PARA CAIYú 4'r2'{NÂOrNcLusA) (u )

Serão.para uso apêÍenle com uma ou duas posl@es, coÍpo em lemopláslico dê alto impaclo e não propagante à chama ((lJL94V-0), compaliveis paÍa lodos os conectores Mgv.

.rj,4;1 -c.l19j-- J9MADA 
paRA LóGrcÁ, coM 2 coNEcroREs RJ45, s Ftos, cÂT.sE, coMpLETA pÂRA cAtxA 4..x2,.(NAo tNCLUSA) (UN)

Item especilicado anterioÍmenlê

10, MUROS E FECHAMENTOS

10.í. MURO EM ALVENARIÂ

í0.1.1. c2887 - MURo EM ALvENARta G/FUNDAçÃo. REBoco 2 FAcEs. aLTURA úTL t.8oi,t (M)
A execução dos seÍviços cobedos por esta especificação deverá alender às exigências da ABNT I Ássociaçáo Bmsileira de
Normas Tácntcâs.

A execução de todos os servtÇos deve ser Íegida, protegida e sinalizada contÍa íscos de acidentes, segundo âs prcscÍiçoes
coniidas nas Normas Regulâmentâdoras de Segurançâ e N,4edlcina do Trabalho.
0s rrechos a serem escavados deverão ser riÍnitados, sinarizados e prctegidos, gaÍanlindo as condiÇôes de ciacuração €
sêgLrrança pâra lodosos funcionários, pedestÉs e pâra o líànslto de um modooeÍal.
As valas escâvadas serão protegidas contra inÍitraÇào de águas pruviais, ;om objerivo de evilaÍ retrabarho para rêmover
sedimenlos de erosões e desbarÍancâmentos inercntes às ações daschuvas.

í0.1.2, c4859, MURo DE aLvENARta coM FUNDAçÁo, REBoco 2 FAcEs, Att úTtL 2,50 m cotil cERcA DEPRorEçÁo npo coNcERTtNA (M)
seláo abeítâs cavas de Íundaçáo com laÍguÍa eslritamenle pâra pemiiir os t€balhos. As cavas deveÉo alingir solo com lensáoadmissível e sercm niveladas. As sapalâs dêverão seÍ erêcutadas sobrc ura 

"urrAu 
Oa 

"ona-À 
aagro com .10 

cm deespessura.

SêÍão executadas fundações corÍidas em Alvênâria de pedÍa.
Todas âs peçâs (pirãres e cintas)de concaelo amado deverão possuir um fck iguar ou s,perior à 250 kgÍ/cm, e o aÇo será dolipo cA'50 ou cA_60' Todos os cob mentos d3§ peças de concreto am"ao o"rerao ,esp"irar 

". 
especiricações de projeto.

Deverão ainda serem seguidas lodas as o enlaçõesdas Nomas BÍasileiras especíÍic".. 
' _ _- --

A.cintâ inferior terá a'u." vadáver nos segmenros onde â incrinação do teÍÍeno ÍoÍ mâror que 10y0. Nestes hechos, a a*uramínima dâ viga selá de 30 cm e a alluÍa máximâ depênderá da dáctividade do ierre.olo" inoo" ir"'"r a*. 
"" 

u*no, *murc o solosempreÍquê conlido pela viga e nunca peia alvenaria.
A alvenâÍia dê lljolos à vista será mm peçâs maciças e de boa qualidade, com l.cm dê espessura,junta raspadâ, nivêlâdos eassenlados com aÍgâmassa de cimentoical :areia média. no traco j:2.8
serão execurados pi,rcs, cinta superior ê cinta inÍerior em cáncreto amado. o êspaçamenro enrÍe pirares deveÉ ser deaproximadâmente 3'00 m o muro seÍá escalonado coníoÍme necessidade do terreno. ôa piiui"" ràao 

"po'roo, ", oroao. a"concÍelo. DeveÉo seÍde,xêdas iunlâsde oiblaÇão ros tÍechos super:oÍes a J0 m de comprimenlo.
os orrares que estiverem jJnlo ao portáo deveÍáo seÍ refoÍcados
Serão abertâs cavas de Íundação com laruuÍa êslitamenlápara permrtÍos Irabathos As cávas deveÉo âllngÍsolo com lensãoâdmissivel e serem nivelâdas. As sâpalas deveÍão ser executâdas sobÍe uma comada de concr; magro com 10 cm deespessurâ,

SeÍão executadas fundaçôes coÍÍidâs em AlvenaÍia de pedÍa

au

Y ,r- *.-
Leonardo Silveira LIma
Eno Civil I RNP060j58j06 Z



Todas as peças (p aÍes ê cinlas) de concÍeto armâdo deverão possuir um fck rgualou supêÍior à 2so kgÍ/cm? e o âço seÍá do
lipo cA_50 ou cA'60. Todos os cobÍimenros das peças de concreto ârmado deverão Íespeilar as especiÍicaçoes dê projeto.
Deverão ainda sereÍn seguidasiodâsas o ênlaçÕesdas Normas BÉsileiEs espêcílicas.
A cintâ inÍeÍioÍ teíá alluÍa vaÍiável nos segmentos onde a inclnâção do rerÍeno Íor maior que io%. Nestes hechos, â allum
mínima dâ viga sêrá de 30 cm e a alura máxima dependerá da decrividade do teíeno, de modo que em todos os hechos do
muÍo o solo sempre fique contido pela viga e nunca pela avenâriâ.
A alvenaia de ríolos à vista será com peças maciças e de boa quaridâde, com iScm de espessum,iunta raspada, niverados e
assentados com argamassa de cimento: cal : âreia média, no lraço 1:2:g.

sêráo executados pilarcs, cinla superior e cinla inferioÍ em concrelo amado. o espaçamenlo entre pilaíes deverá sêÍ de
âpÍoximadâmente 3,00 m. o muío seÍá esca onado conÍoíne necessidade do terreno. os pilarcs seÍãoapoiados em brocos de
concrelo. Deverão serdeD(adasjuntas de dilatação nos trechos superlores a 30 m de comprimenlo.
Os pilares que estiveremjunlo ao poÍtâo deverão seÍ reforçados.

,I0.2. PÓRTICO DE ACESSO

r0.2.1. c2784 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE IA.CÁT pROÊ ATÉ 1.50m (M3)

Itêm Espêcilicado anteriormênte.

,0.2.2, C2921 . REATERRo C/COMPACTAçÂO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VALÂ (M3)
Item EspeciÍcado anleÍioÍmenle.

10.2.3. Ct400 - FORtila DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. p/FUNDAçôES UT|L. 5 X (M2)
AsÍoÍmasdeveÍão adaplaÍ-seàs ÍoÍmas e diÍnensões das peçasda eskutuÍa pqetada.
As íoÍmas e os es@ramentos deverão ser diÍnensionados ê construídos obedecendo às prêscrições das normâs bÉsileiras
te ativas a estruturas de madêiÍa e a estruturas melálicas.
As Íormas deverão seÍ drmensionadas de modo que nâo possâm soírcr defomaçôes prejudiciais, quêrsoba âção dos fâloÍês
ambientais, quel sob a caÍga, especialÍnenle o concreloÍesco, consideÍado nesia o efeito do adensamento sobre oemouxo do
concreto.

A Íeliradâ das íômas e do esmramenro só podeÉ sel fera quando o concÍeto se âchar suficienlemente endurêcdo Dârâ
resistir às açõês que sobre ele aluarem e não conduzrÍ a deformações inaceitiáveis, tendo em vista valor baxo do módulode
delormação (Ec)e a maior probabilidade de gÉndê deío.maÇão lenta quando o concrcto é solicilado com pouca idade.

10.2.4. Cí399- FoRtilA PLANA CHAPA CO|íPENSÂDA PLASTIF|CADA, ESp= 12mm UT|L. SX (M2)
As formas deveráo adaptaÊseàs formas êdimensões das peças da estrulura projelada.
As ÍoÍmas e os es@ramentos devêrão ser dimensionâdos e conslruí,cos obedê@ndo às pÍescÍições das noÍmas brâsileirâs
relâtivâsa eslrulurasde madeira e a eslruluÍas metálicas
As Íomas deverão seÍ dimênsionadas de modo que não possam sorÍêr deformaçõês prejudiciais, quersoba ação dosíatores
ambienlais, queÍ sob a carga, especiarmenteo concrelo Íresco, considerado nesta o efeitoio adensàmento sobre o empuxo do
c0ncrelo.

Nas peças de grande vão deveÊse-á dal às formâs a conrrâ Irecha evenluarÍnenle necessáÍia paÉ compensar â derormação
p.ovocâdâ pelo pesodo malerjalnelas introduzido, sejá náoliversido prevjsla no projelo.
O êscoramenlo deverá ser pÍojeiâdo de modo â não soÍrcr sob a ação Oe seu ieso, do peso da eslruluÍa e das cargâs
acidentais qLre possam atuarduÍanre a execuçáo da obra, defomaçôes preiudiciais à foma da eshurum ou que possam causal
esfoçOs no Concreto nA Íase dO enduÉcimenlo NãO Se ãdÍnitêm pontAletesde madêhA com diámelro Ou menotlado dâ seQãO
rêtangular infeíior a 5,0 cm paÉ mâdeiÉsduras e 7,0 cm para madeiras moles.
os ponlalelescom mâis dê 3,0 mde compdmento deverão ser conlTâventados, salvo sê Íor dêmonslrada desnêcessidade desla.
medrda para evitaÍa flambagêm. '-- --(\ 

.

Deverão ser tomadas as precauções nece§sá as para evrtat rccalques prejudiciais pÍovocados no solo ou na oade da esl.uturà \
quesuporla o escoamenlo, pelascargâs poresle lransmilidas. \
As Íormas devem ser suÍicientemenre eslanqlesde modo a impediÍeÍn a perda do riquidodo concrero, todas ás supeíiciesdas
formas que enrrârem em contato com o concrelo deverão ser abundantemenle morhâdas ou lraradas com um composto
apropriado, de maneiÍa a impedha absorção da água contida no concrelo, manchar ou ser pÍejudictalao concrelo.

/--úz*
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GEOPAC
DêveÉo seÍ deixadas abeÍturas provisórâs Üanelâs) próximas âo fundo, e a iniervalos suliclentes nas íaces das lormas de
pilares, e paredes e em ourros rocâis, se necessáÍio, paÍa permitir a |mpeza e a inspeção anlesda concretagem, assim como
para rcduz Í a allura de queda livre de lançamenlo de concrelo.

A ÍeiiÍada dâs íôrrnas e do escoramento só poderá ser Íeita quãndo o concrelo se âchaÍ sulicientemente endurecido para
Íesist[ às ações que sobre êle atuarem e não conduzir a deÍormaçôês inaceitáveis, tendo em vista vator baixo do módulo de
deÍormação (Ec) e a maior probabilidâde de grande deíormação lenla quando o concÍeto é solicitado com poucâ idade.
Se não for demonstÍado o aiendimênto das condiçôes âcima e não se tendo usado cimento de attâ resislência inicial ou
prccesso que âcelele oenduÍecimênto, a lelíâda das ÍôÍmas edoescoÍamento não deveé dar-se anles dos seguintes prazos:
Faces laleÍais:3 das
Faces infenoÍes, deixando-sê pontaletes bem encunhados ê convenientementê espaÇádos: j4dias.
Faces inÍeÍiores sem pontaleles:21 dias

A relirada do escorâmenro e das foÍmas dêverá sêr êíeruada sêm choques ê obg@p.aum progÍama êraborádo de acodo
com o lpo de esrrurJra. 

É ,,
10.2.5. C02í7 - ÂRMADUM CA-60 F|NA D=3,40 Â 6.40mm (Kc) \ I
As aÍmaduras dêvêrão ser executadas com baÍas e rios de áço que sarrsfaçiHr/peciÍicações da ABNT. poderão sêr
usadosaçosde oulÍa qualdadedesde que suas pÍopriedades sejâm suficientemente estudâdas por lâboratório nâcionalidôneo,
A execLrÇão das amaduras deverá obêdecer rigorosamenre ao pmjeto eshuturar no que se rcfere à posição, birora, dobrâmenro
e recobiÍnenio.

QualqueÍ mudança de tipo ou bitola nas barÍas de aç0, sendo modiÍcação de prqeto, depêndeÉ de aprovação do autor do
Proieto Estruturai e da Fiscalizaqâo.

As emendas de baÍras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previslo no prcjero, as não previslas só poderão ser
localizadas ê execuradãs confonne o item 6.3.sdâ NBR-6i18 ê depênderá dâ aprovâção do auror do pojeto e dâíscarizaçã..
Na colocasão dâs ârmaduÉs nas ÍôÍmas, deverão aquelas eslar ltmpas, isentas de quaisquer impurezas (gmxa, lanra, elc.)
capaz de comprometerâ boa qualidãde dos seÍviços.

10.2.6, C()2I6. ARMADTJRA CA.sOAMÉDÁ D= 6,3 A I(),OMM {KG)
tem Especiíicado anledormentê

10.2.7. C0215 - AR|UAoUM CA-SOA GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)
IteÍn Especilicado anteriormentê.

10.2.8. C1609 - LASTRo DE CONCRETO |NCLU|NDO PREPARO E LANçÂMENTO (tit3)
As áÍeâs destinâdas a rccebeí pavimentação receberão rasrrodê concreto com espessu. mínima de 06(sers) centimetros.
A camada Íegura zadoÍa sera rançada âpós compacração do ateno e após corocação e tesre das canarizações que deverão
íicaÍ sob o piso

0 corcÍeto conlerá no rinimo 200Kg de cimento/m..
A supeíicre do lastÍo seú convênientêmente in.rinada, de acoÍdo coín a decrividade pÍevistâ para â pavimenlação que rá
receber' Antes do rançamenro das argaÍna§sas de assentamenlo o raslro deveÍá ser ravado coÍn água rrmpa e escovâdo. Após
esta opêÍaçâo rcceberá pasla de cjmenlo e âíeia 1:2, espalhada com vassouÍâ.

10.2.9. C0844 - CoNCRETo p/VtBR., FCK 30 Mpa COM AGREGADO ADOU|R|DO (M3)
0 concrcto devêrá ser dosado experimentârmenre de acordo com o estaberecido no item g-3.j da NBR61rg. A dosagêm
experimenlal poderá ser Íeita por qualquermétodo baseado na coÍetação enlre as caracteísticas de resistência e durabilidade
do concrelo eâ rêlação água-cimento, levando-se em conta a kabalhabjlidade deseiâdâ
Tanro a Íêsistência, como o cobrimento â ser uririzado para o pÍojero dá esrrutura de concrero deveÍá estar em conformidade
com a NBR6118/2004e o projelo eslruluÍal.
0 concreto deverá atender a noma N8R.6118 da ABNI caÍacterísticas de resistência e durabilidâde do concrelo e a relâçâo
água-cimento, levando-se em contâ a lÍâbalhabilidade desejada_ O FCKdeverá serdê30mpa.

10.2,Í0. CI603. LÁNçAIiIENTO EAPLICAçÁO DE CONCRETO Ci ELEVAçÃO O,t3)

(
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GEOPAC
0 concrelo deveá ser rançado rogo após o âmassamênto, náo sendo pemrtido enrÍe o Ím destê êo do rânQamento inrervaro
supeÍioÍ â uma hora. se Íor utirizada agitação mecânica, esse pÍazo será conlado a parlir do rim da agilaçã.. com o uso de
retardadores de pêgao pmzo podeÉ seraumenlado de acordo mm as camcteísticas d0âdilivo
Ern nenhuma hipólese sê íará o Jançamento após o início da pega. Não será admilido o uso de concrelo reÍnisrurado.
Para os rançamentos que tenham de ser Íeiros a seco, em Íecinto sujeitos à penetÍação de água, deverão ser lomadâs âs
p'ec?uçôes necessárias paÉ que não hajâ água no locarem que se rança o concreto nem possa ã concreto fresco vÍa serpor
ela lavado.

O concÍeto deverá ser lançado o mais próximo possÍvel de sua posição final, evilando-se incrustâção de argamassa nas
paredes das Íormas e nasamaduÉs,
DeveÍâo ser tomadas precau@e§ paÍa manler a homogeneidade do concÍeto. A afluÉ de queda rivre não podeÉ urlrapassâr
2,0 m. Para peças êsrÍeitas e artas o concíelo deverá ser rançado porjanerâs aberlâs na parle rarerar, ou pormeio defunisou
lrcmbas.

cuidâdos especiais deveÍão ser tomados quando o lançamento se deÍ em meio ambiente coín lemperâtura inÍerior a 1ooc ou
superiorâ400C.

o concrelo não deveÉ ser rançâdo sob chuva, sarvo tomando-se cuidados espeôiais adequados e oblendo-se apÍovação da
Fiscâlizâçã.. Não seÉ âdmilido que a água da chuvâ venhâ aumentâr o falor água/cimenro dâ misturâ, nem daniricâr o
acabámenlo supêrfi cial.

Antes do lançamento do mnclêlo â água eventualmente exrstente nas escavaçôes deverá ser temovida, As formâs devetáo
estar l,pas, seÍn concíeto velho ou sobÉs de mâtêrial proveniente da montageÍn das Íormas e dâs ârmaduptê 

: ; l\
10.2.rí. c2843, tMpERMEABtLtzaçÁo c/EMULsÃo asFÁLTtca coNsumo 2kg/m. (tit2) í:,a \ller especificado ênleÍiorÍnente. . 

- 
í, )

',0.2.'12. C0074 " ÂLVENAR'A DE TUOLO CERAMTCO FURADO (gxtgxlg)cm CiARGÂMASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA
EsP=20 cm {M2)
Item especifi cádo ânteriormente.

í0.2.í3. C0776 - CHAPISCO Ci ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/PE E|MR TRAçO j:3 ESP.E Smm p/ PAREOE
(ri42)

Item especifi cado anteriormente.

10.2,14. C3037 - REBOCO C/ ÂRGAMASSA DE CIMENTO E ARETA PENE|RADA, TMçO t14 (M2)
Após o chapisco as paÍedes que receberão pintuÍa serão €bocadas.
Anres da execução dos rcbocos seÉo corocâdos rodos os mârcos e peiloÍis. os arisâres e rcdapés serão corocados
posleÍiormente.

Nâo se íará aplicaçáo de reboco exlemo êm diâs de chuva. Em dias muitoquentes, os Íebocos exêcutados naquele dia serão
molhados ao frm do diâ.

0 procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previslo na N,R 7200 - Revestlmenlo de pârêdes e teros com
argaÍ.rassâs,maleÍ;ais. prepaÍ0, êplicâçáo e Íraautençâo.

10.3, IIIJRETA PARÂ GRÂDIL
10,3.1. c2784. ÉscAvAçÁo MANUAL soLo DE ta.cAT. pRoF. arÉ í.50n (M3)
Item Espêcilicado anteÍiomêntê

10.3.2. C0054 . ÂLVENAR'A DE EMBASAMENTO DE pÊDM ÂRGAMASSÂDA (M3) \ ,
Trata-se de Íundâqão em supêrficie, conlínuâ, rígida, que acompanha as linha; da; paredes receber \ \ i
lireêr - rd. 9uE d@rrpaína as jjnnas oas paredes recebendo a cárga por rnetÍo\y

As fundâçôes das alvenâdâs serão executâdâs em pêdrâs grânÍlicâs limpas e de lamanhos irragrl"r"r, ,arurl", ao, \
argamassa de cimento e areia médiá no Traço 1:4_

serão uririzadas pedras gÉníticâs íntegras, de toxtura uniÍome, rimpas e isenras de crostas, de iamánhos ireguraÍes e
dimensÕes mÍnimas de (30.0 x 20.0 x 10.0) cm. As pedras terão leilos executados toscamente a maÍteto, sendo as Dedrãs

.e
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